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Resumo: Nos discursos que tratam de crises ambientais, a busca pela 
sustentabilidade requer a conscientização da população. Os meios de comunicação 
como noticiários da televisão e jornais (impressos ou via internet) propagam 
interpelações por mudanças de paradigmas socioambientais – discurso da 
conscientização. A ecolinguística, através da análise de discursos de textos 
relacionados a temas ambientais, é um terreno amplo para a investigação dessas 
interpelações em âmbito interdisciplinar. Muitas de suas pesquisas tentam estimar e 
quantificar a magnitude da interferência dos elementos de comunicação, tratados 
como objetos de discurso, na trama das narrativas de conscientização ambiental da 
sociedade. No município de Chapecó e região oeste de SC há distintos jornais 
impressos em que essa temática pode ser estudada. Dessa forma, o presente 
trabalho objetiva desenvolver um projeto para realizar, à luz da ecolinguística, uma 
análise do discurso da conscientização ambiental presente em dois jornais 
chapecoenses, “SulBrasil” e “Diário do Iguaçu”, durante a semana mundial do meio 
ambiente (3 a 9 de junho de 2019). No total, onze exemplares de ambos os jornais 
serão analisados de forma qualitativa e quantitativa. Palavras relacionadas ao meio 
ambiente, tais como sustentabilidade, preservação e conscientização serão 
quantificadas, diferenciadas por sessão, por data e por jornal. Ademais, contagens 
de imagens, gráficos, figuras, textos e discursos que remetem ao tema ambiental, 
também serão efetuadas. Qualitativamente, serão examinados os modos de 
interpelação do leitor, via recursos retóricos de conscientização (proposição de 
mudança de atitude). Assim, pretende-se analisar como os dois jornais constroem 
suas críticas a comportamentos citadinos considerados inadequados. Os resultados 
iniciais apontam que o discurso da sustentabilidade se constitui como instância de 
requisição de transformações que envolvem questões éticas do sujeito 
contemporâneo. Nesse sentido, a imprensa é peça fundamental nessa requisição 
que envolve mudança de hábitos sociais em prol da conservação dos recursos 
naturais para as próximas gerações.  
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